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PENHA-Capela de S. Cristóvão e Relicário

2 Conforme já temos noticiado, 
realiza-se no dia 14 de Setem
bro próximo a Grande Pere
grinação anual à Virgem da 
Penha, grandiosa Romagem de 
Fé e de Amor que será, como 
de costume, precedida de di
versos actos religiosos e que 
promete revestir, como nos 
demais anos, invulgar impo
nência.

A Comissão Promotora des
sa Jornada iniciou os seus 
trabalhos e não se poupa a 
esforços para que a Peregrina
ção dêste ano leve até junto da 
Virgem — Padroeira dos Por
tugueses— dezenas e dezenas 
de milhares de peregrinos.

No grandioso préstito em 
que vão incorporar-se tôdas as 
associações religiosas do nosso

concelho e dos concelhos limí
trofes, assim como diversos 
organismos de outros pontos 
do país, toma parte o Veneran
do Bispo de Gurza, que no alto 
da Montanha e após a Missa 
Campal e outros actos de cul
to que a seu tempo serão anun
ciados, lançará a Bênção aos 
peregrinos e implorará da Rai
nha dos Portugueses a Paz 
para o mundo inteiro.

O programa da Peregrinação 
está sendo já cuidadosamente 
elaborado, devendo ficar con
cluído dentro de mnito breve 
tempo.

Mons. João Ribeiro já diri
giu uma circular a todos os 
párocos do Arciprestado pe
dindo-lhes a sua costumada 
colaboração.

Agora iam os ovos

O Sr. Presidente da Câmara Mu
nicipal ordenou, no último sábado, 
uma diligência, no intuito de sustar 
novos açambarcamentos e com tanta 
felicidade que os fiscais respectivos 
conseguiram apreender duas cami- 
nhetas que transportavam 900 dúzias 
de ovos e que já se preparavam para 
sair do Concelho.

Foi-lhes deitada a luva, e assim se 
evitou mais um negòciozinho que 
amanhã nos traria as suas consequên
cias más.

Muito e muito bem, Sr. Presidente!

Melhoramentos pÉlicos

A Admninistração Geral dos Cor
reios e Telégrafos estabeleceu, graças 
aos esforços empregados pelo digno 
Chefe dos C. T. T. de Guimarãis, o 
nosso bom amigo Sr. Julião Carneiro 
da Silva, e a pedido de alguns mora
dores da freguesia de Santa Leocádia 
de Briteiros, uma Caixa-Postal na
quela populosa freguesia, a qual já 
começou a funcionar no passado 
dia 2 1 .

Segundo informações fidedignas, 
outras freguesias do nosso concelho 
vão ser beneficiadas com igual me
lhoramento.

Josí £uí$ de pina
Aproxima-se a data em que a nos

sa Terra, por intermédio da sua be
nemérita Corporação dos Bombeiros 
Voluntários e de todos os seus valo
res e ainda das diversas colectivida- 
des, vai prestar justa homenagem ao 
distinto l.° Comandante da briosa 
Corporação.

Conquanto não sejam conhecidos 
ainda, nas suas linhas gerais, os nú
meros do programa, sabemos que as 
festas comemorativas das bôdas de 
ouro do dedicado bombeiro e pres
tante cidadão vimaranense, vão atin
gir extraordinária imponência, de
vendo às mesmas associarem-se al
gumas figuras de destaque na nossa 
vida social.

A activa direcção da Associação 
Humanitária dos B. V. de Guimarãis 
não se tem poupado a esforços para 
ver coroados do melhor sucesso os 
seus trabalhos. E’ necessário, porém, 
que todos os vimaranenses colaborem 
com ela, pois é nosso dever afirmar 
ao Homem que a Cidade vai home
nagear muito merecidamente, que 
nos associamos de alma e coração à 
sua festa, que representa cinquenta 
anos de esfôrco, de abnegação e de 
heroísmo ao serviço da causa da Hu
manidade.

O amor à Terra e à Çrei 
— §is o nosso toma.

Críticas pequenina;
Aproxima-se o centenário de 

Alberto Sampaio.
O incansável Presidente da 

nossa Sociedade Martins Sar
mento dedica-se com o seu 
inexcedível èsfôrço a coligir a 
correspondência do Historia
dor eminente e do carácter 
diamantino que o informava.

Uma surprêsa se deparou ao 
seu labor extenuante.

As cartas de Alberto Sam
paio tinham desde 1904 uma 
ortografia acentuadamente, pal
pavelmente, diversa da dos anos 
anteriores.

Um grande enigma a deci
frar.

Mário Cardoso olhou, pen
sou, reflectiu, indagou, até en
contrar a chave do enigma.

E’ que em 1904 publicara 
Gonçalves Viana a sua Orto
grafia Nacional, simplificação 
e uniformização das ortogra
fias portuguesas.

Vê-se evidentemente a disci
plina do espírito do grande 
Vimaranense. Mesmo sem ser 
oficializado, Sampaio seguia 
prontamente o preciosíssimo | 
trabalho de 464 páginas com 
um índice alfabético remissivo 
que assombra e encanta.

Para, aos 63 anos, se resol
ver assim a aceitar a formosa 
mas bem radical revolução or
tográfica, era preciso ser o que 
sempre foi: um espírito aberto 
a quanto de novo e fecundo 
aparecesse no horizonte do seu 
labutar.

Que grande e progressivo o 
seu espírito!

A Voz de 14 e 18 trouxe a 
gentil apreciação de Fernando 
de Sousa sobre o livro de 
R. Lusol.

Gentil a mais não ser.
Em contrapartida, as Novi

dades de 17 enchem as suas 
Letras e Artes com a crítica 
cerrada, acerba, eminente, pro
funda, da autoria de Raul Ma
chado.

Não é a crítica divina recen
temente feita a outro livro.

E’ humana esta, mais alta, 
superior, integral.

Diria um, complacentemente:
— Comprem, que vale a pena. 

Diria o outro, convictamente:
— Poupem a bôlsa, amigos 
Leitores!

Entre as múltiplas sugestões 
da Viagem Presidencial recen
te, os três sonetos de Vascon
celos César nM Voz de i5 sob 
o título De Portugal— A Por
tugal são três jóias de valor 
bem marcado.

Braz Fagundes honra muito 
o Correio do Minho.

Em 17 a sua Palestra sobre 
Terras de Bouro era cheia de 
mimo e arte.

Até no confronto com Póvoa 
de Lanhoso e Vila Verde, a 
descrição de Covas era qual
quer coisa de amável e sur
preendente.

Que gentil nos saiu 0 Brás 
Fagundes!

Agostinho de Campos não 
gosta de notar erratas.

Pois devia gostar.
Mesmo em artigos políticos, 

nunca esquecer o seu cunho 
linguístico. Em 10 vimos no 
seu artigo do Comércio do

G A Z E T I L H A
Os amigos C h a r a d i s t a » ,
todos muito bons artistas 
no pôr-nos a «pinha» tonta, 
fazem hoje o seu almôço, 
e podem malhar-lhe grôsso, 
visto s e r ...  por sua conta.

Em Leixões, pois, irá ser 
coisa de pôr a tremer 
os barcos que andem no mar. 
Vai haver tanto aranzel, 
que até o próprio «Lusbel» 
varadinho vai ficar.

As «duplas» e as «sincopadas», 
durante o almôço forjadas, 
não terão trégua nem fim:
— «Diga lá, seu Satanaz, 
se o Lusbel é bom rapaz» —3-2 
Sincopada. E é sempre assim!

Portugal eo Império
Hmar a Portugal é crer em Deus,
Deus na Família, Deus em nosso l a r . . .  
Outrora para nós foi Templo e Mar,
Ç 0 mar cobriu a Raça de troféus!

H caravela então era um altar:
No cimo, a Cruz de Cristo; além, os céus... 
C havia crentes, não havia ateus,
Na fé sequiosa de servir e amar-

Connosco, a Providência — e ela é grande! 
Hssim vivemos e a Nação se expande 
fité cingir os louros dum Império! . . .

De tôda a parte vai gente: 
do Sul, que é ponto mais quente, 
e do Norte, bem mais frio.
— Quer uns, quer outros, desejam 
demonstrar que não fraquejam, 
que são pessoas de brio.

Na charada e no comer, 
no discurso e no beber, 
ninguém atrás quer ficar.
P'rò fim a luta é renhida, 
e, depois, na despedida, 
alguns nem podem fa la r . ..

Eu desejo, fracamente, 
que tôda essa alegre gente 
se divirta e . . .  fique azul.
Mas lá vai: achava bem 
que 0  Norte, que o verde tem, 
deixasse ganhar 0  Sul.

B e l o a t o u r .

Centenário de Alberto Sampaio

Conforme há meses noticiámos, a 
Cidade de Guimarãis vai saldar em 
breve uma dívida de gratidão, come
morando com a maior imponência o 
Centenário do nascimento do Doutor 
Alberto Sampaio, eminente historia
dor.

Parece estar escolhido o mês de 
Novembro próximo para início das 
comemorações, as quais se devem 
prolongar até maio do próximo ano 
e que concluirão, possivelmente, com 
a solene inauguração do monumento 
ao Sábio Vimaranense.

Conquanto não conheçamos ainda 
o esboço do programa, sabemos que 
do mesmo fazem parte uma romagem 
ao túmulo de Alberto Sampaio, lan
çamento da primeira pedra e inaugu
ração do monumento à sua memória, 
conferências sôbre a sua obra, publi
cação de um volume comemorativo, 
etc.

A Câmara Municipal e a Sociedade 
Martins Sarmento, em valiosa colabo
ração com o Museu Alberto Sampaio, 
e todos os vimaranenses em tôrno 
dêstes organismos, prestarão home
nagem ao distinto Homem de Letras 
e imortal Vimaranense.

Pàrto duas vezes leem e duas 
vezes deem. Nada!

Escrevamos sempre dêem, 
lê em, crêem, veem.

Hoje todos são concordes 
nisso.

A* * #
A Carta de Guimarães inser- 

ta nas Novidades de 19, onde 
se salienta a pobreza da Missa 
do Pelote, calou bem no ânimo 
de quem tudo presenciou.

Nem uma só janela enga
lanada !

No longo artigo de Guima
rães Dias sôbre Exames li- 
ceais e pontos-modelos,, no 
Comércio do Pôrto de 19, a 
riqueza das riquezas é este 
conceituoso período: — «E' pre
ciso reformar tudo: programas, 
ensino e pontos.»

De tudo o m ais... que pode 
concluír-se ?

G.

Teu nome, ó Pátria, deve ser escrito,
Não com as vagas, só, no mar bendito,
Mas com estrelas pelo azul etéreo!

(De «Visões Sadias»)
JOSE TREPA.

Carta a um Curandeiro
Amigo Trata-se, é claro, de um caso isola

do e não ajustado, naturalmente, à 
Não sabia que exercias na tua terra ,: consciência. No entanto, faio-te

onde a urze a custo desabrocha, a j nele para tirares a conclusão que en- 
ilegal profissão de curandeiro e per-1 tenderes e, ao mesmo tempo, para te
mite-me que te diga o quanto estra
nhei essa notícia, pois estava conven
cido de que tinhas concluído a tua 
formatura.

Considerava-te, portanto, um ho
mem de categoria social, quando, 
afinal, assim não acontece. Aqueles 
conselhos que tantas vezes te dei em 
outros tempos, no sentido de corres 
ponderes aos sacrifícios feitos por 
teus bons pais para te darem uma 
profissão que não te humilhasse, não 
deram resultado, mas deves estar 
arrependido de os teres desprezado, 
atendendo ao modo de vida ao qual 
te agarraste. Não deves ignorar, caro 
amigo, que o exercício ilegal de qual
quer profissão — seja ela qual fôr — 
apenas serve para vexar ou ridicula
rizar quem se encontre em tais con
dições e, além disso, as pessoas apon
tadas como tais podem ir parar a 
uma cadeia, e com justificada razão. 
Tu, por exemplo, estás sujeito a isso, 
se qualquer médico se lembrar de te 
fazer dançar na co r d a  b a m b a  e, então, 
assim pagarás as consequências do 
facto de não concluíres o teu curso e 
juntamente as de exerceres uma pro
fissão que só compete a quem de di
reito. Em Portugal abusa-se muito, 
infelizmente, do sistema da c u r a n d ic e  
e isso dá-se em larga escala neste 
pais, porque nem os próprios inte
ressados — neste caso os médicos — 
procuram acabar com êsses fornece
dores de passa-portes para 0 outro 
mundo. Um curandeiro é um indiví
duo que ousa brincar com coisas sé
rias e, por isso, sérias têm de ser a s ; 
consequências dos seus actos. j

Como vês, não deves continuar a 
fazer parte do nútnero daqueles que 
abusam de tudo e de todos e até da 
própria vida do seu semelhante! Dei
xa-te, pois, de abusar de uma profis
são que exige as habilitações legais e 
muitíssimo escrúpulo. Como teu ami
go e teu antigo condiscípulo, repugna- 
-me a tua situação, embora procures 
proceder com a aconselhada prudên
cia. De mais a mais, ainda há dias 
me vieram contar que houve em certa 
terra um curandeiro com um contrato 
especial com determinado farmacêu
tico, do que resultou grande número 
de contrariedades para um e para ou
tro, devido a alguém ter dado pela 
manobra dos dois b e n e m é r ito s . Esse 
contrato consistia no seguinte : O tal 
curandeiro dizia que prestava os seus 
serviços gratuitamente, mas entre êle 
e o farmacêutico onde iam parar tô
das as suas-pseurfo receitas existia a 
combinação de êste incluir no prêço 
do medicamento a percentagem da
quele, isto é, o curandeiro passava a 
ser uma espécie de Agente com uma 
comissão certa, sabida e garantida e 
por outro lado recebia os respectivos 
presentes dos seus clientes, aos quais 
êste dizia prestar os seus f u n e r á r io s  
serviços sem interêsse. Enfim, o b e 
n e m é r ito  curandeiro comia a d o is  c a r 
r in h o s  e cá para mim, resta-me, ain
da, saber se êle não andaria feito 
também com o armador. Não me 
custaria a crer que fôsse capaz disso.

convenceres de que a palavra «c u r a n 
d e ir o » é sinónimo da palavra «panto- 
mineiro», salvo uma ou outra excep- 
ção, se é que neste caso podemos 
admitir a aplicação da regra das ex- 
cepções. Se desejavas dedicar-te à 
medicina, por que não te formaste ? 
Por que abandonaste, contra a vonta
de de teus pais e dos teus amigos 
mais íntimos, como eu, a frequência 
da Universidade? Agora, pretendes 
ser médico à fôrça ? Não, amigo, 
isso não pode ser. Escolhe outra pro
fissão, enquanto vais a tempo, e dei
xa-te de andares por caminhos tortos, 
a-fiin-de não chegares a cair no pre
cipício. E para terminar, lembra-te 
de que «Quem previne, amigo é».

Do teu am.°
Z . da A.

Muitos Colaboradores
do «Noticias» reúnem-se 

hoje, em Leixões, em festa 

de confraternização.

Na forma dos anos transactos 
e comemorando mais um ani
versário da Secção Notícias 
do Edipista, que «Lusbel»» 
orienta com elevada compe
tência e dedicação, realiza-se 
hoje, em Leixões, um almôço 
de confraternização dos cola
boradores daquela Secção do 
nosso jornal.

Estamos certos que a reu
nião de hoje vai constituir 
mais um triunfo, decorrendo 
com a alegria que temos no
tado sempre em idênticas fes
tas que em anos passados tem 
estreitado cada vez mais os 
laços de amizade que unem 
os charadistas do Norte e do 
Sul do País.

De Guimarãis vão tomar 
parte no almôço diversos co
laboradores do Notícias do 
Edipista. Vindos de Lisboa, 
de Setúbal, de Aveiro, de S. 
João da Madeira, da Póvoa de 
Varzim e de outros pontos do 
País, muitos comparecerão.

Fazemos, pois, os melhores 
votos pelo êxito da festa dos 
nossos prezados colaborado
res, aos quais iremos levar o 
abraço sincero e amigo do 
Notícias de Quimarâis.
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Colónia Balnear I Planos audaciosos
Nãò quis deixar passar a mi

nha estadia na Póvoa sem fazer 
uma visita às instalações da 
Colónia Balnear Infantil, num 
dos pavilhões da Misericór
dia.

Cheguei precisam ente ao 
meio-dia, hora da refeição. 
E’ pena que os que estão na 
Póvoa e de uma maneira espe
cial, os que são vimaraneses, 
não venham observar, ver com 
os seus próprios olhos, o cari
nho, o cuidado e a alimenta
ção que se dispensam às crian
ças que aqui têm vindo a 
retemperar a saúde na vida ao 
ar livre e iodado do mar.

Ontem assisti, no areal, à 
merenda da petizada, porque 
todos êles têm merenda abun
dante de pão e fruta. Lá vi, 
todo contente, o mais miúdo 
de todos os miúdos e a quem, 
com certa propriedade, cha
mam o «Menino Jesus»».

Hoje, lá o vi de novo, todo 
satisfeito e risonho entre os 
outros rapazes, mais velhos 
que êle mas todos em frater
no convívio ante a refeição 
que lhes ia sendo servida.

O Xavier estava radiante a 
comandar aquela alcateia de 
lobitos em férias. Na verdade 
ninguém que aqui venha pode 
deixar de ficar satisfeito ao 
contemplar o rosto sorridente 
dos rapazes e raparigas que 
aqui estão, filhos dos nossos 
trabalhadores, entregues aos 
bons cuidados do Xavier de 
Carvalho, que, a contento de 
todos, dirige a Colónia, com 
a coadjuvação dos seus auxi
liares na tarefa ingrata de cui
dar de tôda esta pequenada 
que aqui está e da que já reti
rou para junto dos seus pais, 
depois de expirado o período 
de tempo que estiveram à bei 
ra-mar.

Há muita gente que desde
nha da organização corporati
va, pois, geralmente, olha-se 
mais ao interêsse imediato do 
que àquele que o futuro pode 
e deve proporcionar. Há os 
que dizem mal por profissão 
Há os que dizem mal por in
tenção política. Há os que di
zem mal por ignorância. E 
certo que a organização cor
porativa ainda não atingiu 
aquele grau de perfeição que 
todos desejariamos, mas, se 
metermos a mão na consciên 
cia, todos temos o nosso qui 
nhão de responsabilidade.

De uma maneira quási gera 
todos gostam de agir de conta 
própria, sem peias de discipli 
na, quer moral, quer económi 
ca. Bem ou mal, todos gostam 
de manter os seus caprichos 
de estabelecer as suas rivalida 
des, de criar no seu próximo 
a maior soma de atritos.

Se o Estado intervém a im 
por uma regra, ouve-se logo 
o estribilho agora tanto na 
berlinda: — Não há direito\ E 
que nesta turbilhonada vida de 
hoje todos se julgam com di 
reitos, mas poucos sabem cum 
prir os seus deveres. Na verda 
de, o mal democrático penetrou 
fundo e os remédios têm sido 
ou ineficazes ou mal aplicados

E’ que nem mesmo perante 
a realidade de uma obra bela 
como é esta da Colónia Bal 
near Infantil que a cidade de 
Guimarãis instalou na Póvoa 
para protecção dos futuros 
trabalhadores da nossa terra 
se consegue curar a terríve 
cegueira dos que não querem 
ver porque se obstinam em 
fechar os olhos à luz clara 
para sonharem com quimeras 
fantásticas que antevêem num 
lendário país, como nos velhos 
contos de fadas.

Entretanto, lá fora, ruge 
te m p e sta d e  inclemente da 
Guerra que alastra ameaçado 
ramente.

Olhemos pelas crianças de 
Portugal para que elas, no 
àmanhã que se aproxima, pos 
sam ser melhores — vida sã

VSf/fJ.p.W M ,W
H

Quando surgiu a inesperada 
notícia de que o General Wavel, 
cujas sucessivas e brilhantes 
vitórias no Norte de África 
tinham tido extraordinário éco, 
:ôra colocado no comando em 
chefe das tropas imperiais da 
ndia, não se podia prever o 
íto dessa mudança. Apenas 
era lícito pensar que o grande 
chefe iria tomar conta de nova 
missão, de maior alcance.

O ataque da Rússia pelas 
tropas alemãs veio, natural
mente, trazer à Grã-Bretanha 
novas possibilidades de luta, 
depois do malogro da resis
tência nós países nórdicos e 
nos Balcãs.

Na outra Guerra não houve 
oportunidade de estabelecer 
contacto e colaboração militar 
entre a Grã-Bretanha e a Rús
sia. O desaparecimento dra
mático de Lord Kitchener 
quando se dirigia ao conti
nente, com a missão de esta
belecer um entendimento com 
o exército russo, e a paz, em 
separado, de Brest-Litovsk não 
bermitiram a colaboração en
tre tropas russas e britânicas.

Mas, agora as cousas tomam 
outro caminho. A Grã-Breta
nha procura estabelecer uma 
inha de comunicações desti 
nada a facilitar a remessa do 
auxílio que o Primeiro Minis 
tro prometeu no discurso de 
22 de Junho.

Em 1914, foi o porto de 
Arkangel por onde se estabe
leceu a ligação entre os aliados 
dessa época; hoje tudo indica 
que seja Murmansk, mas para 
que a sua utilização tenha uti
lidade é indispensável que con
tinue nas mãos dos russos o 
sistema ferroviário que liga 
êsse porto a Leninegrado 
daqui diverge para o resto do 
país, o que os russos procuram 
a todo o transe, opondo-se à 
progressão das tropas motori 
zadas do General Dietl.

Entretanto, as forças navais 
britânicas aparecem no Ártico 
e, após as acções preventivas 
contra os pontos finlandeses 
de Petsamo e Kirkanes, pro
curam tornar possível a cola 
boração naval anglo-russa. O 
desembarque de tropas aliadas 
para alinhar com as soviéticas 
não parece hipótese a consi 
derar como de algum alcance 
militar.

O mesmo não se dá, porém 
em outra zona onde a luta po 
de permitir uma franca cola
boração anglo-russa. As visi
tas de General Wavell à fron 
teira da índia, que êle, aliás 
tão bem conhece, indicam que 
alguma cousa se pretende por 
êsse lado, aproveitando-se os 
caminhos livres do Indico 
do Golfo Pérsico.

E’ indispensável, porém, as 
segurar-se do Afganistão e do 
Irão.

O Império Britânico poderá 
então, estabelecer uma linha 
militar forte partindo da Síria 
e seguindo pelo Iraque, Irão 
Afganistão, índia e Biwnânia 
até às tropas de Chang-Kai 
Chek, prolongando-se péla Ma 
lásia e pelas índias Holande
sas até às bases americanas do 
Pacifico.

O projecto é audacioso, mas 
se olharmos para o mapa 
prestarmos atenção aos tele 
gramas, veremos que vem sen 
do executado.

J. 0.

Vende-se um 
II H. P., em 

muito bom estado, com cinco pneus 
quási novos. Tem cinco lugares de 
livrete. m

Falar na Qarage Avenida.

em alma sã — do que os ho 
mens de hoje.
P r a ia  d o  D e s tê r ro , Póvoa do 
Mar, 13 de Agosto, nas véspe
ras de Aljubarrota, 1941.

X. X.

P. S. — No meu último artigo saiu 
çval por areal. Coisas que acontecem

A’ MARGEM DA GUERRA

Um Heinkel alemão, auxiliar da 
Itália, abatido por caça inglês

Crónica Tripcira

A Avareza
Pelo mundo ainda há resquí

cios das malignidades ances
trais. A civilização que se 
grimpou em qualquer morro 
onde se entrechocam as diver
gências dum punhado de ca
beças humanas, conseguiu fazer 
alguma coisa mas jàmais atin
girá o fim, assim como um

Homenagem prestada 
ao Chefe do Estado 

no alto mar

eucalipto esguio que cresce a 
olhos vistos, de ano para ano, 
amais atingirá os céus.

O que para aí se prega, é 
bgo de artifício que estoira 
muito e enche o espaço de luz 
até voltar à mesma escuridão 
donde partiu. Há práticas ve 
lhas, costumes antigos, teorias 
obsoletas que nunca acabam. 
Combatem nos mas, como fe
tos no meio dos montes, renas
cem e crescem sem necessita
rem que os semeiem e os 
cultivem.

Por exemplo, a avareza. Que 
triste condição de vida!

Chamem-lhe usura, ganância, 
misantropia ou qualquer um 
desses palavrões que, mal os 
ouvimos, logo nos puxam o 
sangue e incham as veias co
mo ventosas possantes.

O avaro nunca está satisfei
to. Vivendo para o dinheiro, 
espoja-se na mais hedionda das 
misérias. Tem uma única preo
cupação: ser rico; mas, como 
o coração é semelhante a um 
poço sem fundo, nunca está 
saturado.

Que vida triste! Estar um 
homem amarrado pela ambi
ção, sem ter forças para sa
cudir essa torpe tendência que 
lhe rouba o sossego e alvorota 
os nervos. Mesquinho de si, 
envergonha-se da felicidade e 
nem sequer pode sorrir para a 
vida, porque lhe falta ânimo.

O avaro! Que horrível pá
ria da ventura! Entregue à 
sua sêde, não abre a mão para 
uma esmola, não regala o cor
po com um passeio nem eleva 
o espírito com uma acção no
bre. Na sua bôca há sempre 
uma tortura — a apetência do 
dinheiro.

Quem é que viu um avaro 
satisfeito ? Quem é que lhe 
ambicionou a vida? Talvez 
rôto, esfarrapado e quem sabe 
se faminto até, tritura o pão 
amassado com o suor de cria
dos mal pagos, aumenta os 
seus cabedais com as lágrimas 
dos desgraçados que lhe vão 
vender as últimas courelas, 
gargalha dos infelizes que 
morrem de penúria, dizendo 
que estes gastavam enquanto 
êle poupava. E um dia, quan
do as Parcas lhe apertarem o 
gorgomilo, ainda há-de cravar 
as unhas nas faces macilentas 
e pensar nos cofres, recheados 
de notas e papéis de crédito, 
que ali ficam para sempre, 
porque não pode levá-los.

Hoje, felizmente, com o au
tomóvel, o cinema, o moder
no, a moda, etc., esta tendên
cia rareou muito. Mas não 
acabou ainda nem acaba.

Noutro dia, tendo ido visitar 
um amigo, lá para os lados do 
Marão, soube dum caso que 
muito me custava a acreditar 
e que foi preciso observá-lo 

. com estes dois, que a terra um

Em F éria/

kpcili tpie n k  um almoço
Uma formação da esquadra britâ

nica saudou, no mar alto, Sua Exce
lência o Presidente da República 
Portuguesa no regresso da sua via
gem triunfal ao arquipélago dos Aço
res.

Ergueu-se no mastro de honra do 
navio-chefe a bandeira da secular 
aliada da Grã-Bretanha, e os canhões 
de bordo abriram um parêntesis na 
sua faina de guerra para salvar com 
os 21 tiros da o r d e n a n ç a  ao Cidadão, 
entre todos ilustre, que representa 
Portugal no período agitado do con
flito europeu. •

Terá sido alguma coisa mais do 
que uma simples atitude de cortesia.

Cruzaram-se no mar imenso o na
vio presidencial e a formação da ma
rinha real britânica em missões di
versas, mas que, no seu alto significado 
se assemelham : o primeiro, condu
zindo o Chefe do Estado Português 
que vinha de proclamar indissolúveis 
os laços que unem e afectam cada 
vez mais, Portugal às formosíssimas 
parcelas do seu Império no Atlântico; 
a segunda, cruzando os mares para 
garantir a liberdade das rotas que 
ligam entre si os domínios do maior 
Império do Mundo. Uma missão de 
paz, e uma missão de guerra, movi
das ambas pela mesma fôrça, de cada 
qual procurar garantir a integridade 
do património que recebeu de seus 
maiores.

Em 8 de Agosto, ao cair da noite, 
e quando o «Carvalho Araújo» se ia 
distanciando da terra que vestiu as 
suas melhores galas para o receber, o 
Presidente da República Portuguesa 
pôde ler. num misto de emoção, de 
saudade e de orgulho, esta inscrição 
que letras de fôgo, esculpidas nas 
vertentes do Faial, projectavam para 
o Oceano: A qui é  P o r tu g a l I

Era a última homenagem do povo 
açoreano ao Hóspede, que, durante 
dias inolvidáveis, acarinhou como en
te querido, traduzida sob a forma 
mais emotiva para um Chefe de Es
tado.

Um dia depois, coincidência das 
rotas que seguiam, ou propósito de
liberado da formação naval britânica, 
fizeram cruzar em pleno Oceano as 
duas bandeiras, que traduzem uma 
aliança multi-secular, que o andar dos 
tempos e os sentimentos dos povos 
tornaram indestrutível.

A Grã-Bretanha serviu-se do ensejo 
para render homenagem a Portugal 
na pessoa do seu venerando Repre
sentante, prestando-lhe as honras mais 
altas da o r d e n a n ç a , que, nesse mo
mento, pareceram mais significativas 
do que um simples acto de cortesia 
protocolar. Era a afirmação do res
peito pela integridade da Pátria por
tuguesa e por todos os cantinhos da 
Terra onde possa escrever-se a frase 
enternecedora do Faial: A qui é  
P o r tu g a l Z

A surprêsa e a amabilidade sensi
bilizaram fundamente o Chefe do Es
tado português, tocado pelo alto si
gnificado da homenagem que lhe era 
prestada pela Armada britânica, que 
nesse próprio momento evidenciava 
também como mantém o domínio e a 
liberdade dos Mares.

(Bntanova Fe atures Service/.

C - A . S - A .
Aluga-se, com quarto de banho, na 

Rua Dr. Bento Cardoso, 10.
Para ver e tratar, com Almério 

Ferra, Largo doToural. m

dia há de levar também, para 
não poder negar.

Existe ai um homenzinho, 
70 anos mal conservados, sol
teirão, sem nenhum herdeiro 
forçado ou próximo, Êste ho
mem deve possuir cêrca' de 
cem contos, que nunca chega
rá a comer. Pois, quando vai 
para alguma parte distante, 
monta no garrano, dependura 
as botas ao pescoço do animal 
— só para não as estragar con
tra os estribos — e ei-lo de 
longada.

Esta é tão eloquente e estú
pida que não precisa de co
mentários.

Forroira Torres.

Na primeira vintena deste século, 
a encantadora cidade minhota, que é 
Viana do Castelo, tinha, como as 
demais sedes de distrito, com excep- 
ção de Santarém, a sua Escola de En
sino Normal, de habilitação para 0  
ensino primário elementar. Funcio
nava 110 amplo e majestoso edifício 
que faz esquinas para a Rua General 
Luís do Rêgo e para o Largo dje S. 
Domingos e com a fachada principal 
voltada para a Praça de D. Fernando, 
a dois passos do templo e campo da 
Senhora da Agonia.

Na saudosa companhia de cinco 
dezenas de camaradas de ambos os 
sexos, disseminados pelos três anos 
do curso, por lá gastei as épocas es
colares que vão desde Outubro de 
1903 a Julho de 1906, ano em que 
consegui 0  almejado diploma que me 
tem garantido 0  pão de cada dia e o 
dos meus, vai com trintena e meia 
de Janeiros...

Nesse tempo, não julgue o leitor 
que o normalista gozava das liberda
des que o regímen republicano, mais 
tarde, lhe havia de outorgar. Um 
aluno abeirar-se de uma aluna, na via 
pública, era coisa que só podia dar-se 
em devaneios imaginativos. Falar-lhe 
para a janela, ainda que versando 
apenas assuntos escolares, era ratoei
ra de que todos se escapavam. Mes
tre ou mestra, que encontrássemos, 
em qualquer rua ou praça da cidade, 
a dez metros de distância já nós es
távamos descobertos e o corpo em 
posição de sentido.

Dêstes, alguns havia, como afinal 
em todos os cursos, que estimávamos 
e queríamos como a pais. A dois dê- 
les me referi já, em público, numa 
conferência que proferi, em Dezembro 
de 1934, no Salão Recreativo da cida
de de Braga, e, uma vez mais, os re
cordo com emoção : António Cândi
do Falença e Lima e Dr. Tiago Au
gusto de Almeida. Dois outros, Ma
nuel Martins dos Santos e D. Eugénia 
de Freitas Simões, se não nos mere
ciam a veneração daqueles, tributá
vamos-lhes, no entanto, o nosso res
peito, pois, cumprindo regularmente 
os seus deveres, foram professores 
que passaram, mas não cativaram 
nossos corações juvenis.

O quinto e último, de nome Antó
nio José de Macedo, era o terror da 
Escola. Viera de Vila Real, dizem que 
transferido por castigo, e por castigo 
se arriscava a ir, um dia, da Princesa 
do Lima, se uma posterior reforma 
do Ensino Normal o não levasse para 
uma merecida inactividade, que, de
certo, perdurará, visto que ignoro se 
é, hoje, vivo ou morto. O que sei é 
que, ao entrar nas suas aulas, vezes 
sem conta me persignei e benzi, não 
fôsse o demo tentar-m e... Diziam 
que o seu mau humor e a rudeza 
com que se conduzia, perante os alu
nos e alunas, eram o produto de 
doença grave no sistema nervoso. 
Talvez. Não se vergava a ninguém, 
não recebia presentes, nem atendia a 
pais ou encarregados de educação, 
quando ao ferrolho lhe batessem...

De uma vez, porém, aí pelo S. João, 
com os exames finais à porta, 0  pai 
de um condiscípulo meu — antigo se
minarista ein Braga e, na ocasião, 
professor de instrução primária, lá 
para as bandas da raia sêca — desceu 
até Viana, de côco e fraque e de 
«malaca» em punho, com o intento 
formal de falar ao Macedo ferrabraz. 
Eu e 0  filho, que o fôramos aguar
dar à estação ferroviária, pelo per
curso, logo o dissuadimos de tai, pois 
de forma alguma queríamos que o 
bom do velhote se sujeitasse a uma 
descompostura certa.

— Pois é hoje mesmo que vou fa
lar-lhe ! — obtemperou 0  antigo can
didato ao sacerdócio, depois profes
sor, por sinal de larga e boa fôiha de 
serviços.

— Não v á! — atalhávamos eu e o 
filho, vislumbrando um desaire certo, 
que célere ecoaria por todo 0  burgo 
vianês.

Palavra mais palavra, gesto mais 
gesto, as árvores da espaçosa praça 
presenceando a discussão... e o 
meio-dia a bater no campanário da 
Senhora da Agonia. A fábrica de te
cidos da Areosa despeja, para a rua, 
os seus numerosos artífices e a cam
painha da residência do nevrótico Ma
cedo passa a retinir.

— O Sr. Macedo está ?
— Sim, senhor I — responde, êle

Livros &  Jornais
Por FERREIfíA TORRES.

Anuário dos Escritores — Aqui está 
um livro que fazia muita falta em Por
tugal. E' um livro necessário e útil 
para todos aqueles que, por necessi
dade ou inclinação, se vêem obriga
dos a usar da pêna.

Este livro, trazendo por ordem al
fabética os escritores portugueses, 
dá-nos a sua morada, o número do 
telefone e a especialidade artística de 
cada um — quando a há.

E' certo que está incompleto. Os 
próprios editores o atestam, apon
tando certas dificuldades que precisa
ram de vencer e outras que não pude
ram vencer. Conhecemos vários es
critores que não se encontram lá.

Mas êste é o primeiro ensaio. 
Oxalá que para o ano tenhamos um 
«Anuário dos Escritores», absoluta- 
mente completo. Ainda assim, para
béns pela idéia felicíssima da publica
ção dum trabalho prestimoso e cheio 
de vantagens.

O «Anuário dos Escritores» foi or
ganizado pela revista «Portucale» de 
que são directores os Drs. Cláudio 
Basto e Pedro Vitorino.

fts Gualkriattas
O nosso Colega «Maria da Fonte», 

da Póvoa de Lanhoso, referindo-se às 
nossas Feiras Francas de S. Gualter 
e num suelto com o título que nos 
serve de epígrafe, dizia :

«As tradicionais Festas Gualte- 
rianas, em Guimarãis — com fei
ras francas e grandes prémios para 
os melhores exemplares de gado — 
foram pouco concorridas, relativa
mente. Foi pena, pois muito tive
ram de interessante, sendo as vis
tosas iluminações do Campo da 
Feira e a garraiada, que teve um 
fim altamente simpático, os melho
res números do programa.»
O Colega, porém, está muito enga

nado ! Não foram as Festas Gualte- 
rianas que se realizaram, mas sim
plesmente as Feiras Francas. Como 
Feiras, pode crê-lo, atingiram um 
brilhantismo nunca igualado; e quan
to a concorrência notou-se, por cá e 
em boa verdade, que foi muito abun
dante.

Houve, pois, a nosso ver, êrro de 
informação.

O  P r o b le m a  d o  P ã o

No princípio da semana finda che
garam a Guimarãis, para abasteci
mento do mercado, mais alguns va- 
gons de milho colonial, continuando 
desta forma assegurado o alimento 
das classes pobres.

Pode dizer-se que o problema do 
pão se encontra assim resolvido, gra
ças aos esforços do Sr. Presidente da 
Câmara, pois desde a primeira hora 
enfrentou o problema com serenidade 
e confiança.

mesmo, abrindo ã porta ao velho 
mestre-escola.

— Eu sou pai do aluno F . . .  e . . .
— Entre 1 Entre!
Com pasmo nosso e, ainda, da ci

dade inteira, o serrano burilador de 
espíritos aldeãos, só dali a uma hora 
nos apareceu e . . .  já almoçado.

— Depois de lhe expôr o fim da 
minha visita — referia-nos êle, no re
gresso e já em pleno jardim — 0  «ho
mem» sai-se-me logo com esta: «Ou... 
o h ! Você faz-me lembrar aquele9 
campónios, lá da serra, que lançatn 
as alimárias para o monte, por iá as 
deixam andar, sem pastor, só as pro
curando quando delas se servem para 
vir à cidade!»

Queria êle aludir à circunstância 
de eu, durante três anos, nunca o ter 
procurado para lhe recomendar o fi
lho. Mas não esperou pela resposta o 
maganão, que foi certeira e a tempo, 
dando-me ainda jus ao almôço: — 
E' verdade, meu Senhor. A gente faz 
isso, mas é só quando tem confiança 
no gado!»
Caídas de S. Miguel,
15 de AgÔ3to de 1941.

António José de Qlivoim,



G U I f l A R Ã I S
C Internato Liceal m ais antigo e m ais com odam ente instalado.

Criado por D ecreto de 24 de Agosto de 1911.
Por aqui passou a flor da m ocidade estudiosa de há 70 anos.

Educação m o p a l  e p e l i g i o s a .
C  ensino oficial d irigido— ideal da educação moderna.

Resultados inexcedíveis. Nenhuma reprovação nos últimos tempos.
Rpeços modepados. Matpieula até 15 de Setem bro.

Oirector: —  P.e José Carlos Simões Veloso de Almeida.
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Pelo último censo da população, i 
referente a 31 de Dezembro do ano j 
findo, constata-se que as três fregue-1 
sias da cidade — Oliveira, S. Paio! 
eS. Sebastião, têm —respectivamente, j 
4.949 habitantes, 3.017 e 3.349, num j 
total, portanto, de 11.315 habitantes. 
Estes elementos não querem dizer que j 
a cidade tenha apenas aquela popula-' 
ção, visto que outras freguesias pene-, 
tram na área da mesma, tais como 
Urgezes, Creixomil, Costa e Azurém. 
O Teatro Jordão, por exemplo, fica 
na freguesia de Urgezes; o Hospital 
da Misericórdia fica na freguesia de 
Azurém ; o Matadouro Municipal fica 
na freguesia de Creixomil, etc., etc.

Os exemplos acima são apontados, 
apenas, como demonstração de que 
não é bem entendido o facto de al
guém supor que a população da cidade 
de Guimarãis não vai além daquela 
que diz respeito às três freguesias, da 
Oliveira, S. Paio e S. Sebastião. Essa 
suposição seria errada, como se aca
ba de ver. .

Trata-se de um caso que o Código 
Administrativo de 1940 prevê, isto é, 
a organização, dentro de um melhor 
ajustamento, de freguesias, quando 
assim o exijam circunstâncias dignas 
dêsse estudo. Não discutimos, po
rém, se o caso presente deve ou não 
estar ao abrigo dessa disposição do 
citado Código, mas o que achamos 
inteiramente justo é o nosso modo 
de ver quanto à população da cidade, 
bastante superior, de facto, a 11.315 
habitantes e tanto assim que só as 
outras freguesias anteriormente men
cionadas—Azurém, Costa, Creixo
mil e Urgezes têm 9.217 habitantes, 
devendo ser considerada citadina uma 
parte dessa população.

Estas breves considerações podem 
ser consideradas sem qualquer inte- 
rêsse, mas o que é certo é que cor
respondem à expressão da verdade e, 
por outro lado, chamam a atenção 
para a realidade dos factos e não 
apenas para os números.. .

X.

MUSEU ALBERTO SAMPAIO

Na semana finda deram entrada 
neste excelente e importante Museu o 
retábulo da antiga capela de S. Ro
que, que vai principiar a ser monta
do dentro em breve, e uns azulejos 
de valor que existiam na Escola In
dustrial e Comercial «Francisco de 
Holanda», desta cidade.

Assim, a pouco e pouco, o referido 
Museu de Arte vai sendo enriquecido 
com novas e valiosas aquisições.

D ES PO R TO

7. °, Aristides Martins;
8. °, Aniceto Bruno.
Todos estes ciclistas consti

tuíam um pelotão. Seguida
mente e com pequenos inter
valos a meta foi cortada por: 
Bartolomeu, Manique, Louren- 
ço, Rebêlo, Império, Santos, 
Túlio, Aristides, Couto, Rato, 
Carvalho Marques, Meireles, 
Barros, Pereira, Nunes, Noé, 
Raposo e Eduardo Lopes.

A Taça da «Câmara Munici
pal de Guimarãis» foi conferi
da à equipe do Sporting. A 
Francisco Duarte e Baltazar 
Rocha foram oferecidos os 
prémios da Junta de Turismo 
e do Grémio do Comércio.

A partida dos estradistas pa
ra a étapa Guimarâis-Póvoa 
de Varzim, verificou-se às 18 
horas junto ao quartel dos B. 
Voluntários. Juntaram-se ali, 
àquela hora, numerosos po
pulares que voltaram a acla
mar os corredores.

Os serviços de policiamento 
e sinalagem a cargo da P. S. P. 
e dos Bombeiros Voluntários 
e Escutas, são dignos dos me
lhores elogios.

A Comissão de Honra e mui
to principalmente o nosso pre
zado amigo Sr. António Faria 
Martins, que foi incansável na 
organização dos diversos ser
viços e da recepção, merece os 
nossos parabéns, porque uma 
vez mais honrou o bom nome 
da cidade.

O Sr. Presidente da Câmara, 
Dr. João Rocha dos Santos, 
fêz entrega dos prémios aos 
corredores e foi quem, a con
vite dos organizadores da pro
va, deu a partida aos estra
distas.

A  X  Volta a Portugal 
em Bicicleta

Concluindo a violenta étapa 
Chaves-Guimaràis, os corredo
res que tomam parte na X Vol
ta a Portugal em bicicleta che
garam a esta cidade, às 13,55 
horas de sexta-feira, e foram 
recebidos no Largo do Toural 
por centenas de pessoas que os 
aplaudiram entusiàsticamente à 
sua passagem, a caminho da 
meta, que foi estabelecida jun
to à Basílica de S. Pedro.

Os estradistas cortaram a 
meta, nesta cidade, pela se
guinte ordem :

1. °, Francisco Duarte;
2. ®, Baltazar Rocha;
3. °, Francisco Inácio;
4. °, Alfredo Trindade;
5. ®, Manuel Cardoso;
f>.°, José  A lb u q u e rq u e  (Faísca);

Grimio da faVonra de Gaimarãis
A V I S O

Diversas Notíoias
Um incêndio. d(omem ferido

Na terça-feira, à tarde, manifes
tou se violento incêndio numas cor
tes de gado de uma propriedade da

De harmonia com o § 3.° do Art.° 31.° dos Estatutos j poNorefr^3̂  
dêste Grémio, deverá realizar-se em Outubro próximo a ! caseiro de nome António Ribeiro,
eleição dos procuradores que constituirão o Conselho | queimou-se bastante, nas costas, ros- 
Geral dêste organismo. í to> e,tc * 1motiv? P°r q?* te%vf* d* ser

Sao avisados por isso os Associados Contribuintes!dia, no pronto socorro dos b . v ., 
dêste Grémio que sejam produtores agrícolas em mais i ficando aii internado.
. . 1 . J \ lambem hcaram com graves quei-

de uma freguesia para virem declarar , até 15 de Se- j maduras uma vaca e um toiro. O 
tembro próximo, pela forma estabelecida no 8 único d o : f?s° atingiu parte da casa da senho-
Art.° 11.° dos Estatutos, em qual delas desejam exercer! localiza io. 
o seu direito de voto. !

Guimarãis, 20 de Agosto de 1941. il&)\

O s  C o m e t a s

O aparecimento no céu de um dês- 
ses estranhos astros que a ciência de
nomina cometas, ligou-se sempre desde 
tempos imemoriais no espírito dos ho
mens, à superstição de provocarem 
cataclismos.

O desconhecimento das leis que 
tegem os seus movimentos contribuiu 
singularmente para a propagação das 
crendices populares.

Dois nomes de ingleses ilustres fi
caram ligados ao estudo e determina
ção dessas leis: Newton e Halley.

Newton verificou que, segundo as 
leis da atracção universal a órbita dos 
cometas deveria ser uma curva muito 
alongada e em colaboração com Hal
ley conseguiu representar matemàti- 
camente essa curva.

Daí a determinar-se a periodicidade 
daqueles curiosos astros vagabundos 
portadores de desgraças havia um 
passo.

O nome de Halley foi, em honra 
dêsses estudos, dado ao grande come
ta cuja última aparição se fêz em 1910, 
devendo voltar a aparecer em 1984 
visto a sua longa viagem em torno do 
sol, numa órbita que vai além da de 
Neptuno, gastar 74 anos e meio.

Automóvel --Vende-se

7K Dipeeção.

da ddade
Boletim Elegante

« S T A N D A R D » ;  de mão par- 
l ic u la r ;  óptimo estado de con
servação; m o to r re c t if iç a d o  ;  
4 po rtas ;  consumo, 7  4/a l i 
tros ;  bem oalçado com 4 pneus.

Falar direotamente com

João Ferreira das Neves,
Toural—  Guimarãis, 137

Partidas e ohegadas 1
E s te v e  n e s ta  c id a d e  0 s r .  d r .  G a s p a r  

L o b o  C a rd o so  d e  M e n e se s , i lu s t r e  v i s 
c o n d e  d e  N e s p e r e ir a .

—  P a r t iu  co m  s u a  f a m í l i a  p a r a  a s  
s u a s  p r o p r ie d a d e s  d e  G orn ide , P ico  d e  
R e g a la d o s , 0 n o ss o  q u e r id o  c o la b o r a d o r  
e a m ig o  s r .  M á r io  d e  S o u s a  M e n e se s .

—  E n c o n tr a - s e  a  v e r a n e a r , em  V ia n a  
d o  C a s te lo , 0 n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  e 
i lu s tr a d o  sa c e rd o te  re v . A n tô n io  P ir e s  
Q u esa d o .

—  E n c o n tr a - s e  em  V a len ça , co m  s u a  
m ã i e i r m ã ,  a  d i s t i n ta  p r o fe s s o r a  o f i 
c ia l  s r .* D . M a r ia  L u í s a  R ib e ir o  C a r 
d o so  R o m a n o .

—  E n c o n tr a  se  n a  P ó vo a  d e  V a r z im  
co m  s u a  f a m í l i a ,  o  n o s s o  p r e z a d o  a m i
g o  e c o n c e itu a d o  c o m e r c ia n te  lo c a l  s r .  
M a n u e l  C. M a r t in s .

—  E n c o n tr a m - s e  n a  m e s m a  p r a ia  a s  
f a m i l i a s  d o s  n o s s o s  p r e z a d o s  a m ig o s  
s r s . : A n tó n io  J o s é  P e r e ir a  R o d r ig u e s ,  
A d r ia n o  S a m p a io  A b r e u ,  A fo n s o  d a  
C o s ta  G u im a r ã is  e E d u a r d o  L a g e  J o r 
d ã o .

—  T a m b é m  tê m  e s ta d o  n a  m e s m a  
p r a ia  o s  n o s s o s  a m ig o s  s r s .  M a r t in h o  
d a  S i l v a  e J o s é  M a r ia  M a c h a d o  V az.

—  E n c o n tr a - s e  em  V ila  d o  C o n d e  a  
f a m í l i a  d o  n o ss o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  
F r a n c is c o  R .  M a r t in s  d a  C o s ta  ( Á l -  
d ã o ) .

—  E n c o n tr a  se  a  v e r a n e a r , co m  s u a  
f a m í l ia ,  n a  s u a  c a sa  d e  C a r v a lh o  d * A r 
ca , p r ó x im o  d e s ta  c id a d e , 0 n o s s o  p r e 
z a d o  a m ig o  s r .  c o m a n d a n te  J o ã o  d e  
P a iv a  d e  F a r ia  L e i te  B r a n d ã o .

—  D e  re g r e s s o  d e  S a n to s ,  B r a s i l ,  
d eve c h e g a r  h o je  a e s ta  c id a d e , o  n o sso  
p r e z a d o  a m ig o  e c o n te r r â n e o  s r .  J o a 
q u im  F e r n a n d e s  M a r q u e s .

—  T e m  e s ta d o  e n tr e  n ó s  0 n o sso  
p r e z a d o  a m ig o  e c o n te r r â n e o , s r .  A n 
tó n io  F e r r e ir a  J ú n i o r , r e s id e n te  em  
L is b o a .

—  R e g r e s s o u  com  s u a  fa m í l ia  d a  
P óvoa  d e  V a r z im , 0 n o sso  p r e z a d o  a m i
g o  s r .  J o a q u im  A n tô n io  d a  C u n h a  
M a c h a d o  e 0 ta m b é m  n o ss o  a m ig o  
s r .  F r a n c is c o  A g u ia r .

—  E n c o n tr a - s e  n e s ta  c id a d e  a  fa m í 
l ia  d o  n o ss o  p r e z a d o  c o n te r r â n e o  e 
a m ig o  s r .  A fo n s o  T e ix e i r a  d e  Ç a r v a lh o .

—  E n c o n tr a - s e  a  v e r a n e a r  n a s  C a í
d a s  d a s  T a ip a s ,  com  s u a  fa m í l ia ,  0 
n o sso  p r e z a d o  a m ig o  s r .  J o s é  J a c in to  
J ú n io r .

—  E n c o n tr a - s e  a  v e r a n e a r  em  V ila  
do  C onde , com  s u a  f a m í l ia ,  0 n o sso  
b o m  a m ig o  s r .  d r .  J o ã o  A n tu n e s  G u i 
m a r ã is ,  i lu s t r e  D e p u ta d o  d a  N a ç ã o .

—  C om  s u a  e s p o s a  e n c o n tr a -s e  e n tr e  

n ó s , a  g ô so  d e  f é r ia s ,  0 n o ss o  bom  
a m ig o  s r .  d r .  G a s p a r  G o m e s  A lv e s ,  
d is t in to  C h e fe  d a  S e c r e ta r ia  d a  C â 
m a r a  M u n ic ip a l  d e  M u r ç a .

—  A c o m p a n h a d o  d e  s e u  t io  0 n o ss o  
a m ig o  s r .  F r a n c is c o  G o n ç a lv e s  da  
C u n h a , p a r t i u  p a r a  L i s b o a , c o m  a l-

g u m r  d e m o r a , 0 e n g e n h e ir o  s r .  A lb e r to  
d a  S i lv a  G u im a r ã is .

—  A  v e r a n e a r  e n c o n tr a m  se  em  L i s 
boa o s  n o s s o s  b o n s  a m ig o s  s r s .  M a 
n u e l  R a m o s  e V a le r ia n o  F . A b r e u .

—  R e g r e s r o u  à  s u a  f r e g u e s ia  de  
C r e ix o m i l  0 i lu s tr a d o  s a c e rd o te  e n o s 
so  bom  a m ig o  s r .  P.* M a n u e l  d e  F r e i 
ta s  L e i te .

—  V im o s  o n te m  n e s ta  c id a d e  0 n o s s o  \ 
b om  a m ig o  e  i l u s t r e  P in to r  s r .  A b e l • 
C a r d o s o  q u e , com  s u a  fa m í l ia ,  s e  en - i 
c o n tr a  a  v e r a n e a r  n a s  s u a s  p r o p r ie d a 
d e s  d e  G o n d o m a r .

Foram presos, por terem dirigido 
insultos e ameaças ao rev. Francisco 
de Oliveira, pároco da freguesia de 
Urgezes, os operários fabris Joaquim 
de Freitas e P'rancisco Salgado.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Henrique 
Gomes, à Rua da República.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

plenárias e parciais concedidas pelos 
Sumos Pontifices.

Senhor da Agonia e S.* da Guia — 
As festas em honra do Senhor da 
Agonia e da Senhora da Guia, reali
zam-se nos dias 7 e 8 de Setembro, 

constarão, em resumo, do seguin
te : Dia 7 , Missa cantada em honra 
do Senhor da Agonia ; dia 8 , Missa 
cantada em honra da Senhora da 
Agonia; de manhã e à tarde, sermão, 
Te-Deum e Bênção.

No dia 7 , à noite, a Capela e os 
prédios visinhos serão iluminados. 
Nos dois dias a Capelinha, que os
tentará vistosa decoração, conser
var-se-á aberta aos fiéis.

As novenas que precedem a festi
vidade iniciam-se no próximo sábado, 
às 19 horas, sendo feitas a vozes e 
harmónio.

Câmara Municipal

Sufragando

Aniversários natalícios
Fazem anos:
F a z  h o je  a n o s  a  sr .*  D . I s a b e l  M a r ia  \ 

d e  S o u s a  G u is e  P in h e ir o , g e n t i l  f i lh a  
d o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  t e n e n t e . 
M á r io  P in h e ir o . A s  n o s s a s  fe l ic i ta ç ã e s .

—  N o  d ia  3 0  p a s s a  0 a n iv e r s á r io  
n a ta líc io  d a  e s p o s a  do  n o ss o  p r e z a d o  j 
a m ig o  e s o líc ito  c o r r e s p o n d e n te  em  \ 
S .  R o m ã o  d e  M e su o  F r io , s r  A n tó n io  
D ia s .  O s n o s s o s  c u m p r im e n to s  d e  p a 
r a b é n s .

—  N o  p r ó x im o  d ia  31  f a z  a n o s  0 
n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  e c o n c e itu a d o  in  
d u s t r ia l  s r .  A n tó n io  S im õ e s , d is t in to  
p r e s id e n te  d a  d ire cçã o  d a  A .  I I .  d o s  
B o m b e ir o s  V o lu n tá r io s  d e  V ize la , a 
q u e m  ig u la lm e n te  fe l ic i ta m o s .

—  F ê z  a n o s  no  d ia  2 2  a sr.*  D . M a 
r ia  do  C a rm o  P e re ir a  d a  C u n h a  e 
C a s tr o ,  f i lh a  d o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  
s r .  A lb e r to  d a  C u n h a  e C a s tro . Os 
n o s s o s  p a r a b é n s .

Foi muito concorrida a Missa que 
o nosso amigo Sr. Francisco Correia 
Lcpes mandou celebrar, na passada 
terça-feira, na Basílica de S. Pedro, 
em sufrágio da alma do seu intimo 
amigo e saudoso sacerdote, Rev. 
Francisco de Assis Pinto dos Santos, 
comemorando o 4 .0 aniversáiio do 
seu passamento. O religioso acto foi 
acompanhado a órgão por aquele 
nosso amigo.

De luto
Pelo falecimento da avó de sua 

esposa, encontra-se de luto o nosso 
prezado amigo, Sr. Joaquim Garcia 
(Lusbel), activo director da secção 
charadística do nosso jornal, a quem 
apresentamos cumprimentos de con
dolências.

Vi da  C a t ó l i c a

S e s s ã o  d o  d ia  2 0 .

Em sua sessão ordinária a Câmara 
Municipal deliberou : autorizar o 
pagamento de 5co$> oo para a compra 
de uma taça a oferecer pela Câmara 
ao i.° corredor da X Volta a Portu
gal que cortar a meta nesta cidade ; 
autorizar o pagamento aos funcioná
rios que trabalharam no recensea
mento eleitoral; autorizar o paga
mento das importâncias pertencentes 
à Junta de Turismo; conceder o 
subsídio de 5o#>oo a Maria Josefina 
Martins Ribeiro, da Rua da Ramada, 
por ter sustentado uma criança que 
foi encontrada abandonada ; autori
zar o pagamento de ioooo#oo à 
Sociedade Martins Sarmento, impor
tância relativa à primeira prestação 
do subsídio concedido àquela Socie
dade.

Perdeu-se

Casamento

Confraria do Santíssimo e Imacula
do Coração de miaria para a conversão 
dospecadores—Carònicamenteerec- 
ta na capela da V. O. T. de S. Do- 

N a  E s tâ n c ia  d a  P e n h a , n a  G r u ta  mingos, esta Confraria promove uma 
d e  N . S .* d o  C a rm o , r e a l iz o u - s e  no  festividade em honra da sua excelsa 
p r e té r i to  d ia  1 6  0 c a s a m e n to  d a  s r *  : Padroeira, no dia 3i do corrente.
D . E m í l ia  d a  C o sta  B a r r o s o , g a la n te  i S„e r á  precedida duma série de con- 
f i lh a  d o  n o ss o  a m ig o  e s a r g e n to  a ju -  I ferências, feitas pelo Rev. Henrique 
d a n te ,  s r .  A n tó n io  J o s é  B a r r o s o  e d e  Machado, do Seminário de Santa
s u a  e s p o s a , co m  0 s r .  A .  M a r ia  d o s  
S a n to s  M a r t in s ,  d o  P ô r to .

A o  a c to  a s s is t i r a m  a s  f a m í l ia s  d o s  
n u b e n te s  e a lg u m a s  p e s s o a s  d a s  m a is  
ín t im a s  re la çõ es .

F o i  c e le b r a n te  0 re v . A r c ip r e s te  lo ca l, 
M o n s e n h o r  J o ã o  A .  R ib e ir o .

A o s  n o iv o s  d e s e ja m o s  a s  m a io re s  
v e n tu r a s ,

Baptizado
N a  ig r e ja  p a r o q u ia l  de  U rg e ze s  b a p -  

t i z o u  se , n o  p a s s a d o  d o m in g o , u m a  
f i l h in h a  do  n o sso  p r e z a d o  a m ig o  s r .  
F ta n c is c o  L a g e  J o r d ã o ,  q u e  receb eu  0 
n o m e  d e  M a r ia  J o s é .

Doentes
Dr. Raúl Alves da Cunha — B a s ta n te  

m e lh o r  d o s  s e u s  in c ó m o d o s , v im o s  j á  0 
n o ss o  b o m  a m ig o  e d is t in to  M a g is tr a d o  
s r .  C o n se lh e iro  d r .  R a ú l  A lv e s  d a  
C u n h a .

—  T e m  e x p e r im e n ta d o  a lg u m a s  m e 
lh o r a s  0 n o sso  b o m  a m ig o  s r .  J o s é  de  
S o u s a  L im a .

—  C o n t in u a ,  ta m b é m , a  e x p e r im e n 
ta r  s e n s ív e is  m e lh o r a s , 0 n o s s o  p r e z a 
d o  a m ig o  s r .  H e i to r  G o m e s  F e r n a n d e s  
G u im a r ã is .

A  to d o s  d e s e ja m o s  0 s e u  b reve  e 
c o m p le to  re s ta b e le c im e n to .

8 propagai o «Notícias de Nuimarãis»

Teresinha, de Pombeiro, orador dis
tinto e mui apreciado em tôda esta 
região.

Eis o programa a realizar:
Dia 27 . quarta feira— A’s 21 he

ras, primeira conferência, havendo 
antes Terço e Bênção do SS.m®

Dia 28 e 2 9 , quinta feira e sexta — 
A’s 5 horas e meia, Missa, e, em se
guida, conferência, terminando com 
a Bênção do SS.mo.

Dia 3o — A’s 5 e meia, como no 
dia anterior. A tarde é reservada 
para confissões.

Dia 3i — A’s 6 horas, Missa e Co
munhão geral com uma pequena 
alocução.

A’s 9  horas, Missa solene pela con
versão dos pecadores.

A’s 16 horas e meia, Terço, Ladai
nha, Sermão e Bênção do SS.m®.

O Rev. Monsenhor João António 
Ribeiro, Pároco da Oliveira e Juiz 
da Confraria, ali comparecerá para 
inscrever como associadas tôdas as 
pessoas que o desejarem.

E bom seria que todos se inscre
vessem, porque, honrando o Ima 
culado Coração de Maria concor
reriam ao mesmo tempo, a trôco 
duma pequena esmola, para a con
versão dos pecadores, por cuja inten
ção é celebrada, na mesma Capela, 
todos os sábados, uma Missa, e 
lucrariam as muitas indulgências

uma avultada quantia

Pessoa que andou a fazer 
umas cobranças perdeu, nesta 
Cidade, no passado dia 20, 
quarta-feira, uma avultada 
quantia.

Pede à pessoa que a encon
trou o especial favor de co
municar na Redacção dêste 
jornal e informa que gratifi
cará. !39

Granjear, amarga ou suave
mente, 0 pão de cada dia, 
è legítimo direito de todos. 
Mas è humano dever não 
prejudicar, nesse granjeio, 
aqueles que,_yivendo uni
camente duma profissão, 
vêm sendo lesados com a 
dispersão de trabalhos da 

sua para outras terras

Mande executar os seus tra
balhos tipográficos na

M i n e r v a  
Vimaranense

a mais categorizada casa desta 

cidade.— R. St.° António, 133.

Anunciar no
«Notícias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.

ai
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D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,
I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

O ASA FUNDADA EIVl 1828

T E L E F O N E S  |[ e  E s t a d o ,
7 3
5 7

A g e n te s  d e  N a v e g a ç ã o ,  d e  T r â n s i to ,  d e  F a b r i c a n t e s
e  N e g o c ia n te s  e s t r a n j e l r o s  e  n a c io n a i s

j salários mínimos na indústria de al- 
; godão e sapataria :
i António José da Silva, com oficina 
| e estabelecimento de calçado, Praça 
. Alexandre Herculano; João Lopes 
| — idem, idem, idem — Rua Cândido 
Reis, ambos da cidade de Braga ; e 

I João Fernandes e Maria da Concei
ção Silva, ambos com oficina e esta
belecimento de calçado, na Rua da 
Arcela — Guimarãis. Autuados com 
a multa de 100300, cada.

João Lopes, da Rua /Mártires da 
República — Braga, e Francisco Gon
çalves, do Lugar da Cruz d'Argola
— Mesão Frio — Guimarãis, ambos 
com oficina e estabelecimento de cal
çado. Foram autuados com a multa 
de 250300, cada.

Joaquim de Oliveira & Irmãos, fre
guesia de Pedome — Famalicão, e 
Moreira Martins & C.a, freguesia de 
Guardizela, lugar da Igreja — Guima
rãis : ambos com fábrica de tecidos 
de algodão e autuados com a multa 
de 6 0 0 3 0 0 , cada.

Martins & Ferteira, Ltd.a, lugar da 
Cruz do Romeu — Ronfe, e Francisco 
de Sousa Lobo, lugar da Avenida
— Ronfe — Guimarãis : ambos com 
fábrica de tecidos de algodão e au
tuados com a multa de l .200$0 0 , cada.

Pela Instrução
Liceu de Martins Sarmento

O prazo de requerer a isenção de 
propinas vai de 15 a 30 de Agosto.

Encontram-se afixadas no átrio do Li
ceu as condições para a referida isen
ção.

O prazo de matrícula para todos os 
anos, vai de 1 a 15 de Setembro.

Salas de Estudo «Gil Vicente»

Por despacho de 1 de Abril de 1941, 
publicado no «Diário do Govêrno» 
n.° 178-II.a Série, de 2  de Agosto cor
rente, êste estabelecimento de ensino 
particular foi autorizado a funcionar 
com 2 turnos, de 15 alunos cada, pa
ra os cursos que julgar convenientes.

A inscrição abrir-se-á em 20 de Se
tembro próximo e encerrar-se-á em 
10 de Outubro. *

Foram excelentes os resultados 
obtidos por êste estabelecimento de 
ensino, no último ano lectivo, quer 
nos exames secundários quer nos de 
admissão ao Liceu, Vai, pois, assim, 
criando justa fama o próspero estabe
lecimento que é superiormente diri
gido pelo nosso prezado amigo Sr. 
Luís Filipe Gonçalves Coelho, para 
quem vão as nossas melhores felicita
ções com o desejo de muitas prospe
ridades no futuro.

Escola Industrial e Comercial 
de «Francisco de Holanda»

Ano lectivo de 1940-1941 
Resultado da frequência e exames

C u r s o  d e  C o m . ■■ n o o t u r n o

A r i tm é t i c a  c o m e r c ia l ,  l . °  a n o  — Ma
ria Lima Barbosa Mora, 10 vai.; Ál
varo de Sousa Rodrigues Júnior, 14 
v a i.; Armando de Magalhãis Ribeiro, 
12 v a i.; Carlos Silva, 12 vai.; Fer
nando da Cunha, 10 vai.; Fernando 
Roberto Pereira da Cunha e Castro,
12 va i.; Francisco Belino Pereira 
Mendes, 17 vai., distinto; Gaspar dos 
Reis Paredes, 10 vai.; José Bei miro 
da Silva Ribeiro, 13 vai.; José Perei
ra dos Santos, 11 vai.; José da Silva 
Maia, 11 vai.; Júlio José Maria Bran
dão Júnior, 10 vai.; Rui da Fonseca 
Barbosa de Oliveira, 10 vai.; Arman
do Arantes Gonçalves, 10 vai.; Abí
lio Gomes, 10 v a i.; Adrião Abílio 
Saraiva Martins, 10 vai.

Perderam o ano por faltas ou por 
média, 18 alunos.

G e o g r a f ia  g e r a l ,  m é d ia  d e  e x a m e  —  
Abílio Gomes, 11 vai.; Álvaro de 
Sousa Rodrigues Júnior, 13 vai.; An
tónio Narciso Xavier Ferreira de Cas
tro, 13 vai.; Carlos Silva, 14 vai.; 
Fernando Augusto Pinheiro de Ma- 
galhâis, 14 vai.; Gaspar dos Reis Pa
redes, 11 vai.; José da Silva Maia, 
16 vai.; Júlio José Maria Brandão Jú
nior, 11 vai.; Reinaldo Ribeiro, 13 v.

Perderam o ano por faltas ou por 
média, 33 alunos.

C a l i g r a f ia . í.°  a n o  — Maria Lima 
Barbosa Mora, 10 vai.; Maria Lúcia 
da Silva, 10 vai.; Álvaro de Sousa 
Rodrigues Júnior, 15 vai., distinto; 
Armando de Magalhãis Ribeiro, 11 
vai.; Carlos Silva, 11 vai.; Fernando 
da Cunha, 10 vai.; Fernando Rober
to Pereira da Cunha e Castro, 10 vai.; 
Francisco Belino Pereira Mendes, 12 
vai.; José Belmiro da Silva Ribeiro, 
16 vai., distinto; José Pereira dós 
Santos, 14 vai.; José da Silva Maia,
13 v a i.; Júlio José Maria Brandão 
Júnior, 13 vai.; Armando Arantes 
Gonçalves, 12 va i.; Abílio Gomes, 
13 vai.; Adrião Abílio Saraiva Mar
tins, 10  vai.

Perderam o ano por faltas ou por 
média, 15 alunos.

P o r tu g u ê s ,  2 .°  a n o  — Alberto Tei
xeira da Silva, 12  vai.; Joaquim Mar
ciano da Silva Fernandes de Macedo,
13 vai.; Júlio Máximo Vieira, 13 vai.; 
António Augusto Ribeiro da Silva,
14 vai.; Reinaldo Ribeiro, 11 vai. 

Perderam o ano por faltas ou por
média, 8  alunos.

Francês, 2.° ano — Alberto Teixeira

da Silva, 10 vai.; Joaquim Marciano 
da Silva Fernandes de Macedo. 14 
vai.; Júlio Máximo Vieira, 11 vai.; 
António Augusto Ribeiro da Silva, 
12 vai.; Reinaldo Ribeiro, 10 vai.

Perderam o ano por faltas ou por 
média, 15 alunos.

A r i tm é t i c a  c o m e r c ia l . 2 .°  a n o  ( m é d ia s  
d e  e x a m e ) — Alberto Teixeira da Sil
va, 16 vai., distinto; Francisco Car
valho de Melo, 10 vai.; António Joa
quim Rodrigues da Costa, 14 vai.; 
Joaquim Marciano da Silva Fernandes 
de Macedo, 15 vai., distinto; Júlio 
Máximo Vieira, 15 vai., distinto; Ma
ria de Lourdes Mendes Simões, 14 
vai.; Maria de Oliveira Neves Sarai
va, 12 vai.

Perderam o ano por faltas ou por 
média. 17 alunos.

N o ç õ e s  g e r a is  d e  c o m é r c io  — Alber
to Teixeira da Silva, 12 vai.; Joaquim 
Marciano da Silva Fernandes de Ma
cedo, 12 vai.; Júlio Máximo Vieira, 
14 vai.; Manuel António Branco, 
10 vai.

Perderam o ano por faltas ou por 
média, 6  alunos.

C a l ig r a f ia , 2.® a n o  ( m é d ia s  d e  e x a 
m e ) —  Alberto Lopes da Cunha, 10 
vai.; Alberto Teixeira da Cunha, 10 
vai. ; Alberto Teixeira da Silva, 10 
vai.; António Joaquim Rodrigues da 
Costa, 13 vai.; Jerónimo de Castro 
Silva Guimarãis, 11 vai.; Joaquim 
Marciano da Silva Fernandes de Ma
cedo, 18 vai., bom, distinto; Júlio 
Máximo Vieira, 15 vai., distinto ; Ma
nuel António Branco, 17 vai., d is t.; 
Miguel Fernandes Machado, 11 vai.

Perderam o ano por faltas ou por 
média, 2  alunos.

D a c t i lo g r a f ia  ( m é d ia s  d e  e x a m e )  —  
Alberto Costa Caídas Ribeiro, 17 vai., 
distinto; Alberto Lopes da Cunha, 
14 vai.; Alberto Teixeira da Silva, 12 
vai.; António Augusto Ribeiro da 
Silva, 13 vai.; António Domingos de 
Castro Meireles Pereira, 15 vai., dis
tinto ; António Joaquim Rodrigues 
da Costa, 15 vai., distinto; Eduardo 
de Magalhãis Bastos, 12 vai-; Fran
cisco Lopes, 16 vai., d istin to ; João 
de Castro Alves Ferreira, 13 vai.; 
Joaquim Marciano da Silva Fernan
des de Macedo, 18 vai., muito bom, 
distinto; Júlio Máxino Vieira, 19 vai., 
muito bom, distinto; Manuel Antó
nio Branco, 16 vai., distinto ; Miguel 
Fernandes Machado, 12 vai.; Reinal
do Ribeiro, 15 vai., distinto.

Perderam o ano por faltas ou por 
média, 6 alunos.

Durante o mês de Julho do corren
te ano, foram levantados no Distrito 
de Braga os seguintes autos por não 
cumprimento das disposições que re
gulamentam o Horário de Trabalho 
nos estabelecimentos comerciais e in
dustriais :

António Pinto, Ltd.a, com arma
zém de cereais e adubos químicos, 
250300; Alberto Sá Correia de 
Araújo, com Café, Praça Municipal, 
200300; António Neves dos Santos, 
com barbearia, R. Cândido Reis;

Sousa & Ct.a, armazém e mercearia, i 
R. D. Frei Caetano Brandão ; Marga- j 
rida Oehen, estabelecimento de cabe-; 
leireiro; Manuel Barroso, oficina de | 
fundição de estanho. Lugar do Espa- ] 
danido; Augusto Nogueira da Silva, 
padaria, Av. Marechal Gomes da 
Costa ; Faria & Filho, Ltd.a, com ca
mionetes de aluguer, R. do Caires, 
n.° 1 ; Padaria dos Biscaínhos, Pada
ria Modelar e Padaria Aliança, estas 
da firma «Panificação de Braga, Lt.a*.

São todos de Braga e foram autua
dos com a multa de 100$00  cada, 
respectivamente.

João de Oliveira, oficina de carpin
taria, Caldeias — Amares, com 250$.

Manuel Lopes Rodrigues Areias, 
estabelecimento de mercearia; Antó
nio Gonçalves Ferreira da Silva, com 
mercearia ; Albino Tôrres, cóm serra
ção de madeiras, freguesia de Fão. 
Todos de Espozende e autuados con) 
a multa de 100300, cada.

Manuel Carvalho & Gomes, pada
ria, L. D. António Barroso; Rosa 
Jesus Coelho da Costa, idem, Campo 
5 de O utubro; Cardoso & Marques, 
idem, Av. Comb. da Grande Guerra. 
Todos de Barcelos e autuados com a 
multa de 100300 , cada.

Manuel Martins Faria Tôrres, pa
daria, Av. Comb. da G. Guerra; Jú
lio da Cunha, barbearia, P. Dr. Oli
veira Salazar; e Rodolfo de Castro 
Medon, padaria, R. Monsenhor Viei
ra de Castro; todos de Fafe e autua
dos com a multa de 100300.

Arnaldo Pereira de Oliveira Bar
bosa, com serração de Madeiras, Nine; 
Domingos Gonçalves Portela, cons
trutor civil, S. Tiago d'A ntas; Fran
cisco Rocha, empreiteiro de obras e 
carpintaria, Landim; Marcelino Fer
reira de Araújo Magalhãis, idem, 
idem, S. Vicente — Gavião; Tomaz 
Faria, empreiteiro de obras de pe
dreiro, S. Cosme do Vale; António 
Pinheiro, empreiteiro de obras de 
trolha, S. Vicente — Gavião ; David 
Ferreira de Carvalho, idem, idem, 
Pousada de Saramagos ; José Dias de 
Oiiveira, com fábrica de tecidos de 
algodão — idem, idem, todos de Fa
malicão ; e Narciso Moreira Garcia, 
construtor civil, de S. Miguel das 
Aves, Santo Tirso. Autuados com a 
multa de 100$0 0 , cada.

João Carlos Soares, proprietário de 
camionetes de passageiros, Creixo- 
m il; Augusto Alves Pimenta, com 
mercearia, Lugar de Campelos — S. 
João de Ponte ; Manuel Ribeiro, mes
tre de obras, Santo Tirso de Prazins; 
António Alves da Silva, com mercea
ria, Largo 13 de Fevereiro; Emília 
Rosa Correia, estabelecimento de café, 
Praça D. Afonso Henriques: autuados 
com a multa de 100300, cada ; e Mo
reira Martins & C.a, Ltd.a, com fábri
ca de tecidos de algodão, Lugar da 
Igreja — Guardizela, autuado com a 
multa de 600$00. São todos de Gui
marãis.

Narciso Moreira Garcia, construtor 
civil, S. Miguel das Aves — Santo 
Tirso, autuado em 250$00.

E pelo não cumprimento dos Des
pachos de Sua Excelência o Sub-Se- 
cretário de Estado das Corporações 
e Previdência Social, que regulam os

UMA PRINCESA INGLESA, 
RAÍNHA DE PORTUGAL

Em 1885 o Duque de Leneastre, 
que pretendia o trouo de Castela, com 
o fundamento de ser casado com a In- 
fanta D. Constauça, filha de El-Rei 
D. Pedro I de Castela, desembarcava 
na Galiza para conquistar a sua Coroa.

El-Rei D. João I, que defendia, en
tão, Portugal, avistara se com o Du
que, oferecendo-lhe ajuda por terra e 
por mar para combaterem o inimigo 
comum e ajustaram entre si um tra
tado de aliança de amizade e para 
maior segurança o Duque deu como 
esposa a D. João I, sua filha a Infau- 
ta D. Filipa, tendo-se realizado o ca
samento no Porto em 2 de Fevereiro 
de 1387.

Foi abençoado êste casamento, que 
deu a Portugal êsses ínclitos Princi 
pes que se chamaram D. Duarte, o 
eloquente; D. Pedro, o cavaleiro; D. 
Henrique, o navegador; e D. Fernan
do, o Santo.

Foi ainda abençoado por isso que 
a Rainha D. Filipa ocupa entre as 
Rainhas de Portugal um lugar distin
to, tendo, pela sua grande virtude, 
alcançado entre nós a veneração de 
Santa: foi mãi de todos os desampa
rados, socorrendo uns, valendo a ou
tros, casando e dotando generosamen
te donzelas pobres; o seu palácio era 
o asilo dos pobres; tão dócil que ja
mais alguém a viu alterada Educou 
seus filhos com tal desvêlo, que todos 
êles foram Príncipes famosos entre os 
mais eminentes de Portugal.

Foi ela mesma quem cingia com as 
suas Reais mãos, as espadas a seus 
filhos, animando-os e exortando-os pa
ra a conquista de Ceuta.

Quando D. João I, determinou levar 
os filhos na expedição de Ceuta, a 
Rainha, longe de se afligir com os pe
rigos que êles iam correr, disse às suas 
damas :

“Não devemos chorar, mas enco
mendar a Deus êste feito, muito afiu- 
cadamente, fazendo tais obras e bens 
que mereçam ser ouvidos, em tais coi
sas presta muito a oração.»

Antes da partida para Ceuta a todos 
os filhos fêz recomendações: a D. Duar
te, como futuro Rei, recomendou-lhe a 
justiça, lembrando-lhe que a justiça 
que não é piedosa não é justiça, mas 
crueldade.

Ao Infante D. Pedro como cavaleiro 
recomenda lbe as donas e donzelas.

Ao Infante D. Henrique, cujo talen
to e espirito aventureiro levariam a 
ser o impulsor dos descobrimentos, 
recomendou os cavaleiros e escudeiros 
de Portugal.

A morte levou-a sem ter visto a 
glória da expedição: o seu corpo de
positado no ante-côro do mosteiro de 
Odivelas, ali permaneceu 14 meses e 
quando com grande pompa foi trasla
dado para o convento da Batalha, foi 
desenterrado e achou-se que estava 
inteiro, odorífero e incorrupto.

Passados 4 séculos, pagaríamos à 
Iuglaterra a nossa divida, entregando- 
-lhe uma Princesa Portuguesa para 
Rainha.

Instalado no edifício do L ic e u  S á  de M iranda»  
por adjudicação do Ministério da Educação Nacional

O MELHOR REGIME P A R A  ALUNOS DO ENSINO LICEAL

Matrículas até 10 de Setembro (Conf. última Circular da Dir. Geral)

^  . P .e C â n d id o  A u g u s to  d a  R o o h a  V ie ir aUirecçao. P r o f .  A n tó n io  d a  C o s ta  L im a

E n sino  P a r t ic u la r  t Foi criado pela Direcção do Internato o Colégio de S. Ge
raldo, para alunos do ensino particular, (Ensino Primário, Admissão ao Liceu e 
Ensino Liceal), estando as aulas a cargo dos professores contratados para a direc
ção das salas de estudo dos alunos que frequentam o Liceu.
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Campionato de Novíss imas
R e s u lta d o s  d a  2 .a e lim in a tó r ia

P R O D U T O R E S

V e n c e d o r :  - A . l v a r i a t o

Á lvaro  P in to  (A lv a r in to )

S OL UÇÕE S

1) Bem-andante; 2) contrasenso ; 
3) coitado ; 4) esporada; 5) farfalha; 
6) corrompe; 7) parávoa; 8 ) compai
xão ; 9) estomago; 10) malvado; 11) 
terra <la verdade; 12) verter; 13) bem- 
-andança; 14) mão-cheia; 15) manho
so; 16) compaixão; 17) abater; 18) 
zeloso; 19) eterno; 20) alp ia ; 21) 
bemdado; 22) dormente; 23) contra 
fio; 24) morda; 25) prègador; 26) 
zeloso; 27) desconcerto ; 28) beloua ; 
29) pobretão; 30) verter; 31) vaga 
mão ; 32) mãos-limpas ; 33) artefacto ;
35) bem querer ; 35) farrapagens ;
36) decoroso; 37) bemdito; 38) maco- 
t a ; 39) clivoso; 40) martela; 41) pi
cardia ; 42) entedia; 43) trilbadura; i 
44) pègada; 45) brioso ; 46) contraba-; 
lançado ; 47) verso ; 48) bemdita; 49). 
estremeceu ; 50) pea; 51) gostoso ; j

52) cordura; 53) bem-andante; 54) 
nódoa; 55) anulada; 56) malgasta; 
57) gauhoso; 58) animoso ; 59) bem
dita; 60) extraordininário; 61) serviço; 
62) apuro; 63) peso; 64) maldizer; 
65) maldito; 6 6 ) tostemente; 67) mãos- 
limpas; 6 8 ) mal-pecado; 69) fadário; 
70) bem-andança; 71) sombrio; 72) al
ma; 73) extremoso; 74) estimada; 
75) bem-querer; 76) verdor ; 77) bem- 
quisto ; 78) proa; 79) premado; 80) 
entrada ; 81) perda ; 82) coitado; 83) 
domina; 84) amargoso; 85) diafanos; 
8 6 ) lamentoso; 87) sem p a r; 8 8 ) pa
parico ; 89) perca; 90) mal-pecado; 
91) amortece ; 92) haver.

D E C I F R A D O R E S

QUADRO DE HONRA

A. L. C., Alguém, Aljofe, Alvarinto, 
Conde, Diadema, Don zé Franuli, 
Dr. Ornar, E’dipo, E’dipo Ignoto, 
Emecêpê, Etnop, Faraó, Fidélio. 
Fosquinha, Já  Mexe, Josilcar, La- 
bita, Laruce, Lérias, Madame Lé- 
rias, Miloca, Miss Benfica, Miss 
Sporting, Mora-Rei, Oraval, Oteblo, 
Pacatão, P. de lnkin, Pimpim; 
Psole, Quico, Rei Téxai, Rocam
bole, Sabrigaita, Sadino, Satanaz, 
Tinobe, Valis e Vareira,

Totalistas-

QUADRO DE M É R I T O

Agnns Matutus, Bis caro, Copofó- 
nico, Dropê, Erbelo, Fragal. M. A. 
P. M.. Moreuita, Rei Viola, e Rotie, 
91; Rei do Orco e Clara Dea, 87; 
Ariedam, Arievilo e Nelson Edy, 79.

I I I  A N I V E R S A R I O  D O  “ E D I P I S T A ,,
Festejando o III Aniversário de 

“O Notícias do Edipista», os seus co
laboradores reiinir-se-ão em Leixões 
num almôço de confraternização que, 
como os anng anteriores, marcará pela 
fraternal alegria que caracteriza as 
festas desta natureza.

Fêz. no dia 22 do corrente, 3 anos 
que “O Notícias,, principiou, quási 
que a medo, mas com a firme decisão 
de se impôr e, dentro das suas possi
bilidades, expandir o ideal charadís- 
tico, atraindo para o seu seio novos e 
bons cultores. A pouco e pouco foi 
o seu valor aumentando, graças à boa 
vontade do nosso prezado Director, 
bom Amigo e dispensando sempre uma 
particular estima à secção charadistica 
e seus colaboradores, e, principalmen
te, à constante dedicação de todos os 
E d ip i s t a s ,  que desde o seu início não 
o abandonaram nunca, e, pelo contrá
rio, têm marcado pela assiduidade e 
permanente colaboração.

Nêstes 3 anos organizaram se vários 
torneios com prémios de valor, parte 
dêles oferecidos pelos próprios colabo
radores, torneios êsses que muito se 
evidenciaram, já  pelos belos trabalhos 
publicados, já  pelo excelente e eleva
do número de bons cbaradistas que a 
êles concorreram e ainda concorrem.

E assim, ao cabo de 3 anos “O No
tícias do Edipista„, que começou quá
si que a medo, caminha firme e robus
tecido pelo carinho que todos lhes 
dispensam, sendo apontado como uma 
das melhores secções da especialidade, 
o que nos incita a continuar, procuran
do fazer mais e melhor.

Esperando continuar a receber a va
liosa colaboração de todos, aqui lhes 
exprimimos os nossos sinceros agra
decimentos e desejos de longa vida.

LUSBEL.

C o r r e s p o n d ê n c ia : — J . G A R C I A  
— Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis

Do Concelho
V iz e la , 2 1 .

Na pretérita segunda-feira, ífe do 
corrente, faleceu no hospital em Gui
marãis aquêle pobre rapaz, Autónio 
Neto, que, pela sua imprudência de 
fumar junto às películas, sofreu as 
fortes queimaduras de que veio a re
sultar lbe a morte.

Ficou sepultado em Guimarãis e 
todas as despesas do seu entêrro fô- 
ram custeadas pelo Sr. Alberto Pinto, 
proprietário do Cine Parque, que des
de a entrada do pobre rapaz no bospi-

Ital não o abandonou um só momento 
até à sua descida ao coval aonde para 
sempre desaparece!

Ao seu entêrro foram daqui várias 
outras pessbas.

! — E’ muito importante o admirável
filme “REBECA„, que no próximo do
mingo, 24 do corrente, se exibe no 
Cine-Parqne.

Drama impressionaute, mas muito 
agradável, com artistas sobejamente 
conhecidos e da simpatia do público. 
“A mulher eterna» eleva nos a altos 
pensamentos de filosofia. — C .

C a íd a s  d a s  T a ip a s , 2 2 .

Continua a grande afluência de aquis
tas, podendo dizer-se que estas termas 
entraram no seu verdadeiro auge.

Entre a numerosíssima colónia bal
near que aqui se encontra de todos os 
recantos de Portugal, contam se mui
tas pessoas de nacionalidade inglêsa, 
que se acham hospedadas no Hotel das 
Termas.

— O Sr. Tomás Rocha dos Santos, 
| digno Presidente da Casa dos Pobres, 
' mandou entregar à Junta desta fre
guesia, sem prêço estipulado, todo o 
centeio da sua colheita para ser ven
dido aos pobrezinhos, procurando dêste

modo atenuar a grande falta de pão 
que se está sentindo de uma maneira 
pavorosa.

Se todos os proprietários seguissem 
o exemplo daquele nosso prezado ami
go, que com prazer registamos, vería- 
-mos em breve espaço de tempo senão 
resolvido, pelo menos atenuado, o gra
ve problema do abastecimento de pão 
que traz justamente alarmadas as 
classes menos abastadas, e que o Go
vêrno, por si só, não pode fazer.

E isso impõe-se por patriotismo e 
por sentimentos de caridade !

— Solenizando o Dia do Bombeiro, 
o corpo activo dos Bombeiros Volun
tários desta vila realizou, no pretérito 
domingo, um interessante p ic - n i c , que 
teve lugar no Parque do Turismo e 
que decorreu no meio da maior anima
ção e da mais perfeita camaradagem. 
Foi-lhe oferecido e teve a assistên
cia dos Srs. Dr. Machado Guimarãis e 
Francisco M. da Costa e Silva, res
pectivamente, Presidente da Direcção 
e 2.® Comandante da prestante corpo
ração.

Agradecemos o convite que nos foi 
feito.

— No próximo domingo realiza-se 
na vizinha freguesia de S. João de 
Ponte, uma luzida festividade em hon
ra do Sagrado Coração de Maria, cons- 
taudo de missa solene, sermão por um 
distinto orador sagrado, e nma bri
lhante procissão, na qual tomarão par
te os Escutas de Campelos, Irmanda
des, Organismos da Acção Católica, 
com as suas bandeiras, anjinhos, etc,

De tarde, no arraial, far-se-hâo ou
vir as excelentes bandas dos Bombei
ros Voluntários das Taipas e da ri
dente vila de Fafe.

— A fazer uso de águas, encontra-se 
em Caldeias, em companhia de sua es
posa, o nosso dedicado amigo Sr. José 
Ribeiro de Castro. — Ç. C.

jftearinhar Quim arais é de
v ir  d i iodos os sius filhos.


